


jo O OCCIDENTE. 
          

Curonica OcciDENTAL 

Morreu o actor Taborda, é ainda alguns dos, 
dores tentaram promover. 

uma grandiosa manifestação de pezar nacional à 
passagem do seu enterro, mas não o conscgui- 
Tam. Quem o não viu passar, e só teve notícia 
do que foi esse enterro p'los jornaes, poderá su: 
pôr que elle foi imponente, porque esta palavra é uma d'aquellas de que mais costumam servir- 
se 05 jornães para dissimular a mesquinhez de 
certos factos. Mas quem percorresse às ruas por 
ande transitou o funeral, a caminho dos Praze. 
Fes, é que poderá testemunhar que essa mani 
festação foi, verdadeiramente, um finsco, Que a 
alma! generosa do grande actor perdoe dquélies. 
que, não souberam respeitar-lhe a ultima von- 
tade, O terem dado propriedade à semelhante 
expresso falando-se dello | Finsco — é o termo. 

Taborda conhecia as platéas como poucos, é 
foi por isso mesmo, talvez, quasi estou em dizer 
— com certeza — que mostrou tanto desejo, a 
ponto de dar à tal desejo a solemne fórma tês. 
tamentaria, de que só se désse noticia da sua 
morte depois de feito 0 seu enterro. 

Por duas ou tres vezes, no seu fim da vida, al- 
guns amigos tinham querido provocar uma ma- 
nilestação publica em homenagem ao seu alto. 
merito, Elle allegava, porém, que não tinha já 
forças fisicas para resistir a tanta sensação, e 
por duas ou tres vezes se desistiu d'esse propo-. 
sito, Se não fôsse o receio de melindrar à me- 
moria da sua modestia, dado que elle foi sem» 
pre, é em boa verdade, um modesto, eu diria 

inda que talvez o seu muito Conhecimento das 
atéas (e neste caso à platéa seria toda a gente) 

é que mais o punha na recusa. Elle passara à 
malor parte da sua longa vida a fazer rir os 
outros; não era justo que os outros, agora, que 
já mada podia, o fizessem chorar. É não o quiz, 
e fez muito beim em não o querer. 
À morte de Taborda foi notificada p'los jor-, 

naes em meia duzia de artigos anonimos, ou 
quasi anonimos, com o costumado estenda! de 
certidões de baptismo, vacina e resalya, procura- 
dos nos dicionarios biograficos. Se em uma. 
chronica da Lucta se não diz, pela penna privi 
legiada do Sr, Manoel de Sousa Pinto, que o 

terá de ficar, pelos lentos seculos 
imetria com Gi] Vicente, como as. 

duas mais altas e luminosas expressões da scena. 
em Portugal — de Taborda nada ficavam saben-. 
do, nem sequer supondo, as gerações que não. 
poderam já vê-lo representar, 

No Parlamento, houve quem erguesse a voz. 
para prantear-lhe a morte, é até o Sr. Presidente 
do Conselho, como não pódia deixar de ser visto 
ser do uso, $e associou em nome do Governo à 
proposta de um voto de sentimento na acta 
diaqueila sesão, achando justa à homemgem. 

Mas tanto no Parlamento, como nos jornaes, 
o mais que se disse de “Taborda foi que elle era. 
O incomparavel, o inimitavel, e até houve quem 
dissésse 9 «impágavelo exactâmente como O po- 
deriamos dizer de qualquer dos actuaes actores. 
do Theatro de D. Maria, onde, parece, não ha 
dinheiro com que lhes pagar. 

Todavia, Taborda foi uma gloria authentica 
do theatro português, e foi muito mais do que 
isto, porque foi — o genio. 

Orã, o genio, em Portugal, quer se trate de 
glorificá-lo em vida, quer simplesmente se trate 
de o acompanhar do Alto de S. Jofo, é a po- 
breza é é 0 ignorado. Não deixará o Chefe do 
Estado de agraciar o genio, num dado momento 
de celebridade, com à commenda de S. Thingo, 
ou de mandar tollocar-lhe sobre à urna funer 

uma riquissima corôa de violetas de Parma; 
irão a casa do genio apertar-lhe cifusivamente à 
mão, ou incorporar se-hão no seu prestito fune- 
bre, as academias e as doutas agremiações; ex- 
pedir-lhe-hão telegrammas de saudação, ou irão 
pegar-lhe, em turnos, ás borlas do caixão, a Au-. 
ctoridade, a Praxe, 6 Snobismos por baixo das 
janelas dá casa da sua residencia desfilará, 
rando o chapéu e dando vivas, ou atrás do carro 
que lhe sirva de ultimo meio de transporte, irá 
à pó, ou em extensa fileira de trens da Conipa 
nítiy tudo quanto contém de mis ilusto dis. 
tíncto as classes privilegiadas. À primeira pagina. dos jornaes, no ia da apotheose ou no diá do 
enterro, virá toda engalanada ou toda tarjada 
de preto; o Parlamento manifestar-se ha, num 
ou noutro caso, por longos e profundos discursos, 
ou bréves mas commovidas palavras, confórme 
fór necessario deixar para o dia seguinte a ordem 
que estivesse dada para esse dia, ou entrar nella 
Sem grandes demoras; a Camara Municipal dará 

   

   

   

  

  

      

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

a uma das novas rurs, ou ainda mesmo a uma das novas avenidas, o" mome do morto ilustr, ou do Nome einen que ainda pod ter está dmmensa saifação em vida as fabricas de bo laghas e as. chapelarias (da Ioda, ongarão o mercado iareas e modelos novos dos produtos de seu fabrico em, Tomenagem no penio desse uai di vc o et ódio Pa a elle um momento na vida, ou para sua faia no dia do sua morte, em que ele se perauada, ou a ema suspeito de que tudo sto justamênte devido nos úlos merios que o ornam ou Gena: 
Ds oo por lota 
STE EP LR E RIR nacionalidade -— lerá os jornaes, pavirá o que se di no Parlamento, transitará pela rua que tiver o nome do home de quem tâno se fal asi “irá passagem do stu bnterro, e não saber do eat di sê aa ssa ora do Boa apeirduos vendo PêssnA 6 cortejo cívica que percorrem ai: Eumas Puas de Lisbon. por occasião do eentena- Bo" do “Camões perguntára a alguem que, na mess janela, se Neiva ao seu lo is afial le ra real ente Caio qu ERR SE O O povo, em Portugal, é ainda tão ignoram coma "a senhora de Jos sociedade a aum He axerue esta lgera raia, EI não Igor quem foi Taborda, Su porque o viu representar, OU porque ho úisserêm Gutros que tinham vistos Tas!iguorou, ignora que devar era o seu, como povo, de prestar a esse grande morto nascido em ferra portuguêsa, à uluima homenagem com que ode am aloe icá o oi eia contem ponades Ecompanhitdo, todos; de cabeça: dessoberi O su cddnver até d sua cova-=cóva aberta na tetra que ele tano amou é tanto engrandeceu, 

  

  

  

  

  

  

  

João Prubencio 
ade 

O MONUMENTO AO MARECHAL SALDANHA 

  

Os ultimos serão os primeiros, diz o Envange- lho, e sem desdonro para aqueiles à quem pri. meiro a patria pagou sua divida de gratidão por seu Heroismo e valor, como à D, Pedro [V, Du- que da Terceira é Marquês de Sá da Bandeira, E certo que. no primeiro plano destes avulta 0 Duque de Saldanha e que bem parece deveria ter sido tambem o primeiro a perpetnar-selhe no. marmore ou no bronze sua memoria Não me limito sómente ao caudilho da liber- 
dade que, como Garibaldi realizando a unidade aliana pelo esforço de sua cspad, teve nas suas mãos um reino e sobre a cabeça uma corda que foi depositar na fronte do rei da Sardenha dando he por domínios toda a Italia unida, Não é esse precisamente o. meu pensamento, ainda que em. Saldanha, conquistando uma corda para a filha. de D. Pêdro IV, encontre bastantes pontos de contacto com o heroe de Caprera convertendo em realidade o sonho de Cavour. Saldanha não teria necessidade de fazer derra- 
mar sahgue numa guerra fratrcida para ser um heroe. Se essse fosse o motivo de sua maior glo. gia não seria elle 0 primeiro a quem as geraçõ 

  

  

   
   

  

    

    

  diam de levara monamento. À sua lia vem de mais longe; aleançoua, sim Nos campos de 
talha, ao defendendo a inte; ide e inde-    
  

bd a venia da patria nas campanhas da Guerra Ecninsuar; alcançoua até bem longe, mas cam pinhas. de” Montevideu em seis antas de san rent fia em qu flog copie vencedor contra dios o valente Aga; cacem, Pelo beu grande coração nobre Alma; em qué ão e que mai bro se a luso se to ialentos Chamaram-lhe ambicioso, naqueles tempos apoueados em que se regateva. o preço de quem Canto; valia, e dombúdo (ão modesto era compa- rado com os que hoje nada valem e muito que: rei que hs paguem “Toys a oerta de um reino, quando rioso das campanhas de Modnivideu € à corda referiu a de Touros que le ass melhor na iluminada fronte Dominava mile amtes O genio da avent ora um português como os portuguêses doutrorá quê engrandeceram Portogal con os seis deco Brimentos conquistas nó seculo xvy da mesma enrvergadura €- cstafo-daqulies Herões que e chamaram D João de Castro, D. Franctco de Almeida, D Luís de Atayde e outros muitos gran 
des capitties. 

    

  

          

  

  

  

  Não falemos da política porque essa ensovalha sempre e não satifar à todos: Grande € o vulto do Marquês de Pombal e aínda hoje se questiona o monumento que lhe pretendem erigi Do Marquês de Pombal descendia, Dor sua mão, o nobre Dique de Saldanha, e e o primeiro rir de D. on levanto das runas de um ter Temoto esta “explendida. Lisboa e fez respeitam Portugal no meio da Europa, o seu descendente Saldanha levantou bem alo o nome da pai com o valor da sua espada e honrona em toda. à parte com o prestigio de seu nome, que outro não houve nas armas mais glorioso nó seculo aux à medirse com Napoleão Honaparte: Eis porque seu monumento xe impõe e agora as geágões bão de pasar Feecetes ato a ua estatua, sem temior de que as revoluções a der. 
rubem. a 

  

   

  

  

  

  

   
  

  

      
  

  

  

    

    

    

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

general Hill no cerco de Bayon À guerra Peninsular foi à sua estreia em que conquistou, nos verdes annos de sua mocida- 
de, postos por distinção até ao de coronel e 
sc” cobriu, de medalhas de ouro das campanh 
inglêsas do Bussaco, de S. Sebastian e Nive, & 
espanholas de Victoria, S. Sebastian, Nive e Ti 
loga. Descança, emfim, um pouco das guerras e se- 
gredando.lhe o coração para que repartisse suas 
alorias. com uma gentil senhora por quem se apaixonara, casou a 5 de outubro do 1814, na. 
egreja de 8. José com D. Maria Thercra Marga- 
sida Horan Fite Gerald, ilha do general Thomas. 
Horan, que ficando. orfan ainda creança, fã 
educada pela condessa de Rio Maior e cm su 
casa vivia de muito nova na convivencia de Sal- danha, amiando-se os dois desde a infancia. 

Não tardou que os deveres militares viessem 
eclipsar à sua lua de mel, pois logo em julho de 
1815 pártia para à America na expedição militar 

Montevideu. Al oi evidenciou se v 
tar numa campanha que se alargou por scis à nos. fóra, em prodligios de valentia e coragem 
núnca esmorecida, chegando à baterãe corpo à 
Corpo com os indomitos gauchos, que delle conta. 
D. Antonio da Costa, na sua historia do Mare 
chal Saldanha, que 0 bravo general depois de 
Batalha horas soguidas braço à braço, com à 
inimigo, rechassando.o à golpes da sua espada, 
terminada à luta se encontrou coberto de sangue é de miolos, mas iléso, como sempre ficou em to- 
dos os combates 

  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

  

    

 



O OCCIDENTE 5 
        

Atigas perdeu “afinal a ama munia luta desespora 
Janha, vencedor, foi nomeado capitão general do Rão Grande do Sal, sto em 18at, antes de D Pe- ro TV proclamar à independes cia do Dra ago, porém, que Saldanha viu à Brasi tomate. independente de Portugal e não obstante os maiores oferecimentos que lhe f- seram para se conservar no ent proclamado imperio, pediu a exo neração dos seus cargos e ro rose & mãe patria, onde a S lealdade e patriotismo lho indi- 

“Na desgraçada, afitiva situa- são em que Portugal se encon. trava, Dem preciso lhe era toda dedicação de seus filhos que ma ihe podiam valer, « por fsso Sal. danha que cra um dos mais v 
50, cojo nome Já prestigioso à mava e por si se impunba. para 
Ss mao ariscados cometimentos, oi logo incumbido de dirigir uma. expedição militar à Baba em so- 
corro do general Madeira que ali se esforçava. por submeter aquela provincia nldanha não recusou aceitar 

riscada, comissão, que tanto à 
ima de leal português como militar lhesimpunham, isar as for. 

    
     

  

  

  

  

    
  

    

      

  

    

adiscil 
as a material de guerra que o 
faltava é que seria uma loucura 

    
  

  arriscar as vidas que lhe confi vam, numa derrota que tinha por cert, pois conhecia. uficiena mente resistencia que iria encom- trar. Expor as sas razões, fez vêr à imuúlidade do sacrifeio que o governo exigia, sem elementos erios para cinpreender, com re- Sultado favoravel e proveito, uma 
ia campanha, mas hão foto 
ido 4 governo, querendo vêr no procedimento 

de Saldanha um acto de indisciplina militar, or- denou a sua prisão no Castelo de S. Jorge em fevereiro de 1823,0n “rca de tres meses 
Vicio a chamada Viladrancada é Saldanha sa- 

hiy do Castelo no dia 3o de máio, sendo nomea- 
do comandante da divisão do Alemtejo, depois 
“e una Tanga entrevista com EL Rei, em que este 
procurou “atendar a irrefetida resolução do go- 
Vermo de prender o valoroso general, tão amante 

a patria. im 1825 Saldanha é nomeado governador mi 
liar do Porto e é ele o maior partidário da Cons. 

oito o gotermo absoluto, Saldanha. 
do governo liberal encartegando se 

Muda e é nesta qualidade que vae 
ão Algatvo sufocar uma revolia militar, pondo os revoltosos em fuga para à Andalusi À situação informa de Portugal era cada vez imais inquieta, sentindo se latente à revolução que 
devia. por unia vez emar o governo liberal con- ira os que. prevaleciam no. absolutismo. Um doença Grave aiastou Saldanha por alguns me- es dos negocios. publicos, € nte foi 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

    
  

    

          
      

   

          
    

     irito da regente D. Isabel À o assinar os decretos iberães, que Saldanha lhe 
ipresentou quando, restabelecido da doença, to- 
mo conta da sua pasta 

ha demite dê ministro é no mesmo 
“em -que 6 fes, 28 de agosto de 1827, ouve. 

pela noite a celebre manifestação popular deno- 
minada à arelotada 

Peito regente: D. Miguel, rerou de Lisboa a divisão. fole e Saldanha segui com ella pará Inglaterra, donde depois voltou com o Duque de Palmela para o Porto onde se preparava a revo 
lução lbéral, Saldanha, porém, por motivos que 

eceram bastante, desistiu do seu pro. 
PO é voltou outra vez pará Inglaterra. 

Seb ão impediu que ale fosse o braço ditato de D. Pedro "quando veio implantar no Porto o 
governo liberal que depois se elendeu à todo O 
Daí, é que 9 Rei Soldado dissesse à sua ilha ao 
apresentar-lhe Saldanha 

Mora, é à este general que deve o estar 

    

  

    

  

      

aqui. 0 tormentoso reinado de D. Maria 11 cor 
tado do revolas e de guerras fratrecidas em que 
Saldanha teve parte principal, impondo à sua von 
tade que todo o exercito acompanhava porque   

Manecnas Duque DE SALDANHA 

ra deile “0 seu idolo, que tantas vezes o havia con uzido & vitoria e em que confiava cegamente. Com à Regeneração, em 1851, serenaram as tempestades politicas que acenderam a guerra civil 
& alsolaram o país, Saldanha entrava triuufante Em Lisboa, vindo do Porto, e à rainha do Tejo Aibria lhe os braços num entisiasmo indiscritvel, de que fi testemunha, nos poucos annos que ai da fontava, Pois não tomei a vêr até hoje coisa assim ma, minha terra. É” que o marechal Salda- 
Alia s6 por si era unia força em que todos con façam, é 0 prestigio do seu nome e da sua figura imponhase ' despertava. tanta simpatia a sua pressão franca, & tanto respeito os seus cabelos 
hebados, que. todos o amavam como à um pae 
generoso e bom, que sempre os valentes o são, 
Bo quem sto povo é fanático, que no au san 
due germina a valentia, 
' Sinrechal Duque de Saldanha foi por varias 

  

  

  

  

  
O Escuieror Tuonaz Costa. 

vezes ministro da guerra e prsi- 
dente do conselho e à ultima vez que desempenhou este alto cargo foi em 1870, no governo que for. mon depois da sua ultima man Fastação militar de 19 de regado de Elio D. Lui Rastejava já pelos oitenta an- nos, mas. parecia ainda o mesmo homem vigoroso das campanhas, e por mais que os cabelos lhe ne! isem emmmoldarando-lho a fon. te bem rosada, não dava a quem O va à impreaão da vlice Te seu ultimo governo pouco durou e deixou à presidência do conselho para aceitar a emb da de Londres, onde faleceu à de ngvembro de 1876, com 86 am- 
nos de idade. “rasladados os seus restos mor- taes para Lisboa, jasem no Pa teon Real de S. Vicente de Fora, Gomo lhe competia na qualidade de Duque Parent Nos limites deste artigo mais não cabe dizer do ultimo marechal poctsguês, cuja. briografia. está 

    

  

  

  

  

  

  

    

O seu monumento, que hoje se levanta na praça Duque de Sal- 
no dit 18 de fevereiro, É o pag mento da grande divida em que estava a nação para com O séu 
último marechal que tanto à hon- 

Este monumento não di, acaso a impressão do algum desses fei- los Valor que Mustaram a vida do grande. general. E” de uma prosáica convenção oficial, que. não se casa com a epocá 
Tomantica. em que se desenrola am os dramas e tragediao em que 

Saldanha foi protagonista. 
tantas ds situações da sua vida em que (oi 

heroe, que os quadros movimentados dos seus 
feitos” representam se facilmente ante 0s olhos, sem grande esforço de imag 

Não. quero dizer com Isto que 6 artista autor 
do mantneito não sentisse é visão esses quadros da vida do heroe, mas simplesmente que ele teve 
de cingicãe, alve, à impasições de um determi. 
nado drçamento dont da estética oficial, que 
não vae além das linhas clasicas numa esteita 
comprehensão do que é à Arte. Conforme este 
prisa, não consente 0s heroes sendo como sam. 
fos em altares e tudo 0 que de humano se est 
tios na realidade da vida, que nos impressio 
& comove, tem por importino para a deificação 
desses heroes, que a6os que vêr cobertos de cr 
cds e fas à ut ato por cada mercê honor ca. O monumento já é uma grande concessão; qui ele se conserve no aprumo de um pedestal dom um não menos aprumado heroe à quem se permita a liberdade de levantar um braço ou re Star uma pero, e por um excesso de estética, 

       

  

  

  
   

     
  

  

      egoria classica, não vá a religiosidade das 
consagrações oficias ofender se com os realismos 
Du que Ta Cota aa 
DR o Sed o oa dao tod nn np 
ia 

RE 
RE a Fa e 
a es ERRAR ar pd ca Cs 

incumbiam fazer a estati tre de D. José 
arvorado cm cavaleiro romano, não se sabendo 

    

   

     



O OCCIDENTE 

do Monume: 

Alberto Lima 

afirm 
a da victoria vê 

aos que o contem) q e E eque é bem 
lá está correcto, tão correcto na atitude a ncto esculptor o 

  

  

e Ei-Rwi D. ManvE saninDO DO PAviLtÃO Ria. 
(Instantaneo Benol  
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Os REPRESECHANTÉS DA FAMILIA. DO MARECAAL, NA CEREMMONA DA INAUGURAÇÃO —.OS VETERANOS DAS CAMPANHAS DI SALDANHA NA INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO 
(Instantaneos Alberto Lima) 

Fontes Pereira de Mello, é das n 
nova cidade, pois abrange am 

    

tem bronze, foram fundidas no A base do monumento ocup 
cito com a perfeição de outro 9 metsos de lado e o pedestal eleva 

li feitos por varias vez Altura que, junto á estatua de” dão total tros quadrados num circuito de 7o metros de 

tem o peso de 2:354 lilogramas ca da de 11 metros. io 
NESTE "A praça Duque de Saldanha ao fim da Avenida Mas a grandêsa d'esta praça não é suficiente 
        
    

    AS TROPAS PASSANDO EM CONTINENCIA AO MONUMENTO 
(Instantaneo Benoliel)
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para lhe dar belésa, porquanto a irregalaridade 
  

  

é por vezes. o fantáiico! das constcusões que cireundam, mau cenário fazem a qualquer mona: mento com que se decorasse;   

Em tudo Se revela nest pobre pas a falta de om ter & nda mai à falta de muito ru m ões da art, nos que se propõem di: “um municipio como o de uma capital que convida estrangeiros à vir admirar le as belêsas. Nisto esté como em tudo; esãs belêsio são simplesmente às naturaes que Deus lh deu é que toda à sagacidade dos reformadores dese pú6 não poderam ainda destruir; quanto do que o bom 
senso é 4 estética aconselham, é o que ve vê. À liberdade ampla de cada qual constrái a sua barraquinha como a tola fantásia Mes sugere, aliada & acomodaticia pratica, dos mestres de obras, produz. por toda essa cidade, amd que Soja has avenidas e praças mais mogumentis, esses alhôrtos arquitétonicos que cada passo sé encontram O monumeno de Saldanha fa sendo 
rada para o receber. E 

   
  

  

  

  

  

  

   

A inauguração, do monumento ao Marecha Duque de Saldanha foi um acto solemne que se realisou “com todo o aparato oficial destas cere 
Armou-se um pavilhão luxuosamente decorado para à recepção de El Rei D. Manuel é leitura dos discursos e auto que ali foi assinado. Aos lados deste pavilhão, armaram-se tribunas para o corpo diplomático, deputações das casas do parlamento, camara municipal e mais convidados. Os representantes da familia do Duque de Sal: danha tinham logar reservado no pavilhão real e ram as srs. marquêsa de Rio Maior, condessas de Almoster, de Cintra e da Asinhaga e 05 srs, marquês de Pombal, joão Carlos Saldanha de Oliveira e Daun e seus irmãos st, José Au gusto, Joaquim Pedro Quinteila e Luis Saldanha. de Oliveira Daun. 
Compareceram tambem inauguração alguns veteranos da Companhia de Reformados de Rana, contando-se emre elles, velhos que acompanha: ram, Saldanha nas acções de “Torres. Vedras, do Porto e na ultima manifestação militar do Ma sechal, de 19 de maio de 1870, Destes pobres ve- Jhos apresentaram-se ainda dois: Custodio José Anacleto José, que fizeram com Saldanha todas as campanhas da liberdade e delas contavam epi sodios, com os olhos marejados de Iagrimas, re cordando o seu querido Marechal, Eram” do. cumentos vivos das façanhas por ele praticadas, & que desaparecerão tom à morte destes vel nihos, sem que lhe recolham seu depoimento. Ag, descêrramento da. estatua. por Elle, e qndo a Dandeira portuguêsa que a velava! sé 
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rêndeu, os alunmos da Escola Naval o da o Exercito, que fasiam a guarda de honra junto ao pavilhão real, perilaram as espadas, fazendo então. EI Rei a continencia emquanto às bandas militares tocavam o hino de Saldanha. Dara ox novos Esse hino; foi Uma novidade, ara os velhos uma recordação que 0s sensibl dou até ds lagrimas é Seguluse o discurso do sr. conselheiro Antonio do Asevedo Castello Branco presidente da comis são executiva do monumento, a que El Rei res pondes, sendo. depois ido “pelo, secretario da comissto, general sr. Agostinho Maria Cardoso, o auto da entrega do monumento 4 Camara Nu! 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

á assinatura desse 
- D. Mantel manifestou o desejo de auto, O 

conhecer os vereadores presentes assim o comu: 
nicando ao sr. conselheiro Antonio de Azevedo, 

  que convidou o presidente do municipio sr, An 
seimo Braamcamp a apresentar os seus colegas. 
presentes srs, José Miranda do Valle, Agostinho. 
josé Fórtes, Manuel Antonio Dias Ferreira, An- 

tonio Alberto Marques e dr, José Soares da Cu- 
nha e Gosta. 

À todos El-Rei apertou a mão dizendo que os 
estimava conhecer, 

À ceremonia terminou pelo desfilar das tropas. 
guarnição de Lisboa, que haviam formado em. parada desde a praça do Duque de Saldanha até ao Campo Grande, El Rei com o sr. Infante D. Affonso á direita, general sr. Craveiro Lopes 

& esquerda é seu estado maior passou em conti- 
nencia á estatua, e a seguir marcharam as forças 
militares, principiando pela dos marinheiros, ao 
som do lvno de Saldanha tocado pelas bandas, 

Era o mesmo hino que se ouviu quando o 
Marechal entrou triunfante em Lisboa cm 1851. 
O entsiasmo é que não era o mesmo de ent 

Carraxo Atnero, 

  

  

  

  

  

      

    

  

O CARNAVAL 

   Passou o Carnaval. E; segundo me parece, sem dleisar saudade a não Ge nalgam pal Gn” 
tura, nessas noites, um olhar entreinostráse 6: eos horisontes de felicidade sonhada, Mais ninguem poderá recordar saudoso sse tempo em que, em Lisboa, se respirava tum am. 
biente formado, ao que. parecia, de bocêjos de sensaboria neurosténica, gestos de parvolco sa loja, arrastamentos de preguiça burguêsa, arro tos de bebedeira suja, oxalações de mise sf pad  faminta, desabrimentos Infrenes decorra Peão abjeta..> 
dum zumbido. agudo: — provocaria. o sono se ão. nos ferise. 63 ouvidos, despertando lá à 
tro, no fundo da nossa alma, ecos" de dora rg E : Nenhuma originalidade que nos abrisse aalma. numa alegria clara os lábios murma gargalhada franca, Nenhuma A mosiade Hgroica e bela em cuja alma na tura! à alegria despreocupad, em cujo peito pe. 
rene o sentimento vibrante é em cujos labios frequente o sorriso claro e radioso como um ja. to de Sol numa manhã de abri, a propria moi dade era triste, sonolenta, preguiçosa, como sé úúma. atmosfera toda prenhe de muvers e quasi desprovida. do. Oxigénio vivficant envolvesde às almas na mbsma tróva, peneiras os corações do mêsmo. frio e contráiise os labios no mésmo Hi- Ci aliar de insensate 

eia que um sonambulismo envolvente le vantara do eito e arrastava pelas ruas fanebre- mente “aquela, multidão, em "cujo inexpressivo gesto parecia haver o indefinivel duma vaga ris fera e em cujos movimentos vaigarosos a lentidão. inanimada da cito Porquê? — Era à pergunti quê 4 mim próprio dirigia, na concentração em que me Isoláva dos Homen e das coisas 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Desesperavame na impossibilidade de resol- ver ête problema de paicologia coléiva: Por eu. tre à multidão que se apinhava pelas artérias principaes de Litboa, eu procurava surpreender Var ra característica, qualquer fact ico ma simples palavra imprestva que, brando no ago liso. da minha alinã, produzise as ondulações 
vam. Os. Carros, expondo aos nossos olhos! pasmádamente abertos as mais radiantes formoshras da nossa terra; e circulavam os ja: notas, patenteando inconsciência. sonámbila dos Hasbaques, a toleima impertigada das suas almas, mai. ainda que. dos seus “colarinhos; & stacionavam os misérimos mendigos, pondo no chão as. manchas sujas seabunda e lançando pára » ar a exalação fétida das svas padridões e. das suas lamárias. E sobre tudo isto — forindáras & toleimas e misérias Eopor sbbro às fulgências durcas do luxo requia- tado é as exalações repugnantes das podridBes abjectas — uma. chuva persistente de papelinhos 

& papelinhos, em nuvens encarnada», douradas antladas, cuia do ar inundado de so imaculado 
“ias de parte alguma — nem da terra que me mandava, as lamúrias arrastadas dos mistraveis mem do ar donde me Cum as avens douradas e leves dos papelinhos = me vinha à ambiciona- 
da resposta satisfatória Togo emfim, é multidão. Na rua silenciosa e teste ei desesperavame na solução do problema ústo, já atordoada a cabeça ao choque do ri mprsos denconradas  movolicas 
aê Porquê? Stu já não tenho edad para isto. Já lá vãe o tempo. já lá vaca. = disse alguem perto de 

Tra um velhote mirrado « carcomido a cabéça. 
pinal a acentuar se e o olhar brilhando numa. Veza iluminada e quente que. um tanto lhe ate muava à fúnebro palidez das faces gastas. Tinha semblante ma exprasão de saudade po uma adade distante, em que tl, porventura, robusto € heróico, aedera na bra Combustão de paes violentas em que haveria espendido toda à seiva enérgica de que à aua expertncia agora carecia as as esperanças necessitavam... 

ão pressão me causou êsse homem. imentar o mêstmo sentimento de 
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magiuado desconforto que se experimenta quando, ma vo plangente do sho, se Ouve à Confmação uma morte que sablamos. Era verdale. Aquêle velho já não tinha fo córpo à rebustez atlética e na alma à despredcu- ação alegre de uma juventude remota == aque Edade em que de, em prodigalidade cavalheiros ca o tamoloar de Paiões vens porque 

a radiosa e atdenté E porque eu julguei vêr naquele ção dum vidente o à impavidoz homérica de quem tenta realisar idenco esplém didos, ntrevitos no. horisonte enevoado, luz dim tonho santo « Confortante. É velho care mido e múitrado não seria capas disso. Sucumbi ix à meio do caminho, talvez sonhando ainda, nvôlto no ambiente act, dum luminosa espe rança que, pára o alentar, lhe ta mentindo ainda 

    

  

  

  

    

  

     
  

E não sei porque, julguci-me satisfeito na 
minha curiosidade. 

Henscast Cioadr, 
= —— sk Fes 

A casa submarina 

Max Pemberton 

Em quo Jasper Bogg dá a conhecor 
o motivo da sua viagem 

    Muitas: pessoas; me teem pedido, para és- 
crever a historia da ilha de Ken. 

Vou encetar esse trabalho o melhor que 
possa fazel-o, e tanto quanto o permittam os 
fracos recursos litterarios de que dispônho. 

u, Jasper Begg, sou um simples ma 
nheiro, que apenas recebi uma educação in- 
suficiente na escóla, e portanto já sei que 
vou ter muito, trabalho. para escrever com 
clareza, afim de todos perceberem as coisas 
maravilhosas que vi na dita ilha. 

Estavamos a 3 de maio de 1899, é acabavam. 
de picar as quatro badaladas do quarto, 
quando Harry Doe, nosso contramestre, viu 
terra a bombordo, é me annunciou que tinha- 
mos chegado ao termo da derrota. 

Levavamos cincoenta e tres dias de viagem, 
desde que sabimos de Southampton, é durante 
este tempo, nem um só homem da tripulação. 
do Cruzeiro do Sul, sabia qual era o seu 
destino, nem qual o motivo porque o capi- 
tão Jasper Begg os havia contratado a nave- 
garem pelo Oceano Pacifico. 

Muitos diziam que era uma vingem de re- 
creio, por se lembrarem que cu tinha servido 
sempre em yachts particulares, desde o dia 
em que, fugindo da escóla, me puz sob a 
protecção do patrão Higg que commandava a 
escuna de lord Kanton;, outros. porém, não 
acreditavam que um marinheiro como eu, me 
fosse. divertir para lá do canal de Suez, e 
muito, menos achavam explicação, a que um 
pobre: diabo como Jasper Begg, houvesse 
encontrado dinheiro para. fretar. por inters 
venção da casa Philippes Westbury & G9, 
um vapor de quinhentas toneladas, pagando 
além disso generosamente, aos homens que 
compunham a tripulação. 

Estas. duvidas, tencionava eu esclarecel-as, 
quando chegasse ocensião oportuna 

Algumas explicações que dei, de que a 
viagem tinha sido emprehendida em interesse. 
de uma senhora, bastaram para tranquillizar 
toda esta gente, mas não foram sullicientes 
para lhes satisfazer a curiosidade. 

Mr. Jacob, meu primeiro tenente, € Peter 

    

  

  

 



O OCCIDENTE 
          

  

Bligh (que se me reuniu, porque dizia ser eu, 
o unico homem capaz de o trazer separado da 
bebida) adivinharam parte do segredo, mas 

m nada ão certo, 
Os dois tinham servido comigo e sob as 

minhas ordens, no yacht de Ruth Bellenden; 
nenhum d'elles esquecera ainda, que o marido 
de Ruth havia embarcado em direeção ao 
Oriente, afim de ali passar a lua de mel. 

Não sei se elles pensaram alguma vez, que 
os negocios particulares da gentil americana, 
se combinavam com a viagem do Crugeiro do 
Sul, ou se seriam alheios um ao outro. À 
minha obrigação era calar a bóca até verem 
terra, e portanto assim fiz por amor de Ruth. 

Como já disse, era o terceiro dia do mez 
de maio, quasi ao terminar o ultimo quarto, 
quando Harry. Doe, viu terra à bombordo e 
se me dirigiu com os marinheiros do quarto, 
para receber ordens. 

Mr. Jacob. recolhera do seu ca 

      

  

  

   

  

  

arote e    
  

  

Peter Bligh achava-se na ponte, é mandava 
pôr a mia velocidade, quando eu apparcei 
múnido do oculo para observar a ilha que se   

  ao longe, confundindo-se com o céo. 
Estavamos então a 150º ao E. de Greenwich. 

por 30º ao N., é a minha primeira impressão, 
foi que nos encontrávamos & vista do, grupo 
Ganges, como outros tantos barcos que fazem. 
a travessia de S. Francisco da California ao 
Japão; mas depois de observar um pouco a 
ilha, e especialmente o esporão de rochedos 
que avançavam pelo. mar dentro até ao N.. 
convenci-me imediatamente, que era a ilha de 
Ken, e que podiamos dar por concluido o nosso 
passeio maritimo. 

— Rapazes! — disse eu — Chegâmos ao 
porto desejado. Bom tempo e bôa sorte, e an- 
tes de três dias regressaremos á nossa terra 

Receberam com vivas esta notícia, e Peter 
Bligh, que vai descahindo um pouco para a 
segunda. meninice, que é como quem diz, já. 
entrado em annos, passou a mão larga pela 
fronte tisnada, como se lhe tirassem de cima 
do corpo, um peso de cem arrobas. 

— Estimarei bastante que assim seja, capi- 
tão — respondeu. Bem sabe que cumpro sem- 
pre o meu dever, seja qual fór o clima, mas 
este maldito calor derrete um homem, nem que 
seja da mais fina tempera. Parâmos aqui, ou 
continuamos avançando a um quarto de mas 
china? 
—A um quarto de machina, — retorqui. 

—A carta diz que ha uns 3:111 metros de 
fundo em volta do recife; assim temos agua 
bastante, e o fundo É uma coisa muito neces- 
saria para barcos d'esta ordem; sabes tão 
bem como eu. 

O grupo. das ilhas aparecia então. no 
horizonte, como sombras sobre o mar espe- 
lhento. Com o ausilio do oculo pude divisar 
“um terreno montanhoso até ao Sul, emquanto 
para Norte, o esporão de rochas avançava 
pelo mar dentro. 

O sol poente escondia-se por detraz d'um 
cto alaranjado é purpureo, formando um qua- 
dro maravilhoso, digno d'um pincel excepcio- 
nal. Jorros de luz cercavam como laminas de 
oiro, o massiço escuro das altas rochas, ou 
corriam como regatos luminosos sobre a tre- 
mulina do mar. 

Tenho contemplado muitas vezes quadros 
magnificos sobre o oceano, tanto em calma 
como em tempestade, mas nunca poderei es- 
quecer o pór do sol d'esse dia, em que che- 
guei á ilha de Ken, com a missão mais singu- 
lar que se tem dado a um capitão de navios 

Muitas terras desconhecidas, tambem hei 
visto, mas aquella interessava-me mais do que 
qualquer outra, porque era ali a morada de 

        

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

Ruth Bellênden, e ao romper do sol do dia 
seguinte, poderia então averiguar qual a sorte 
da minha senhora, pois fôra esse o motivo. por 
que saira de Inglaterra 

O. primeiro tenente Jacob, tinha subido à 
ponte, emquanto eu, de oculo em punho, bus- 
cava um porto onde fundear. e como homem. 
pratico, foi clle de parecer que nos puzessemos 
de capa & abandonassemos até pela manh 
toda a idêa de desembarcarmos 

— Não teremos luz dentro em dez minu- 
tos, — disse elle, — e não gosto nada da ap- 
parencia deste porto. Mais vale conserv 
nos a distancia, porque as rochas e recifes, 
não costumam apartar-se para deixarem pas- 
sar os barcos quando se lhes approximam. 

Concordei plenamente com elle, e começá- 
mos, à chalaçar com Peter Bligh, fazendo-lhe. 
vêr o mau efeito de andar n'aquella n 
correr aventuras na ilha, perdido pelas taber- 
nas com às indigenas, quando repentinamente. 
brilhou ao longe, a luz d'uma fogueira, posta 
sobre um rochedo por detraz da ilha princi- 
pal. 

Olhámos todos anciosos para aquella luz 
Era um sitio mau para fazer signaes, portanto. 
estranlámos bastante a sua apparição. 

— Acho deveras singular que essa luz seja 
para ajudar os pobres marinheiros a encon- 
trar fundeadouro — disse Mr. Jacob. — Quasi 
me atrevia a afirmar, que está uma milha 
mais ao Norte do que deveria estar. 

— Aproemos a ella e milagre será se não, 
dermos com o canastro de encontro aos ca- 
chopos — volveu. Peter Bligh. — Na minha 
terra, lá na Irlanda, também costumam pôr 
grandes. taboletas avisando as cyclistas, que 
tal ou tal caminho é perigoso, mas poem-n'as. 
sempre no fim dfelles! Pelo que vejo. por aqui 
faz=se o mesmo, com os signaes maritimos! 

Entretanto, parte da tripulação agrupada. 
perto da escada da ponte, ria-se desta cha- 
laça de Peter, emquanto outros murmuravam 
entre si, como se aquelle signal os desgos-. 
tasse e viesse interromper a sua tranquilli- 
dade, 

Tanto em terra e 
é sempre supresticioso. 

— Rapazes! — disse yoltando-me para os 
muradores ; — não ha que ter receio, porque 

não estou com vontade de tomar conhecimento. 
com essa luz mysteriosa! A'manhã veremos 
isso. mais. claramente, Emquanto esperamos. 
estão aqui cincoenta. libras para repartir en- 
tre si, Como gratificação do seu comporta- 
mento durante a viagem, e ficam guardadas 
outras cincoenta, 
para quando virm 
o primeiro pharol das 
costas dinglaterra. 
Por esta temos 
fundo é agua de so- 
bra para manobrar- 
mos; portanto deixe- 
mos gosar da fogucira 
os tolos que a, ac- 
cenderam. Dou-lhes. 
os meus agradeci 
mentos pela maneira 
como se comportaram 
a bordo. Peçam da 

inha. parte ao dis 
penseiro, uma, ração. 
extraordinaria de 
grog, é bebam-na á 
minha saude, 

Tinha chegado o 
momento de partici 
paraosoficiaes, quaes 
eram as minhas inten. 

  

  

  

    

     

  

  

  

jo no mar, o marinheiro.   

        

  

  

   

ções, por isso os chamei & minha camara, quan 
do os marinheiros se retiraram, e deixando à 
guarda do novo quarto, à um rapaz, excel- 
lente moço: por signal, mandei Job ao dispen- 
seiro afim nos fornecer algumas garrafas de 
Xerez e correspondentes copos que poz sobre 
ame 

Mr, Jacob, acavallou os oculos no nariz. 
como sempre fazia ao entrar nas camaras € 
camarotes, ou como se se dispozesse a ltr al- 
guma obra interessante; « Peter Bligh, sen- 
tou-se à um canto com o bonct sobre os joe- 
lhos é a expressão mais idiota que tenho visto. 

(Continia:) 

    

RICARDO DE SOUZA. 

O CARNAVAL DO PORTO 

ais pratica: é não menôs amênte do progres- so à cidade do Porto em muitas coisas sé vie avantajando 

  

   

      

    

Quanto, Lisboa é tem mostrado renitente em 
Porto e tem aberto os braços e tambem à bolsa 
para que os tres dias de entrudo fossem di festa & de alegria popilas, divertindo-e e a lidade do norte, gente de toda e Lisboa, beneficiando muitoo co que tambem cohcorre com a sua quota. Toto sé deve, principalmente, 4 iniidtiva do Cub Finianos Portuense, que mais tem inlido 
fas e até artísticas, pois para clas pedio a co” 
inboração de artistas, do que resultou organisa Temse Vioos cortejos camavalescos, om car- ros alegoricos, bem imaginados e melhor delinia 
doa cod bom gosto, arte e espirito, e mascarados 
menos picantes, á polia aos usos, admitindo 
conjunto de festa de pitoresco muito atraente. O Carnaval deste ano iniclouse no Porto por uma. marcha, luminosa, que. no sabado gordo noite Sah. do patco do Paraizo à rua dS Bom Jardim, composta de uma burritada de cem ge: 

      
   
     

  

  

  

  

  

    
    

       
  

os montados por um grupo do Conseratório 
no ea o de Cacilhe na ÇA em: graçada a que se juntou grande numero de Socios dos bombeiros voluntários, tudo levando   

  Dalões venixanos, e assim percorreu as princi paes ruas da cidade numa grande alegria de ga 
Kalhadas que os vários episodios deste pitoresco 
E comico cortejo provocaram 

o domingo e terça feira gorda percorrêu os 
pontos, peinipaes da cidade seguinte cortejo 
que principiava assim: Quatro guardas de cava- laria > Seis aráutos — Trono de. Arequin — 
Guarda de honra — Banda do Club — Moinho 
do tio. Fisco — Banda. de. moleiros — Pioresca 
guarda de honra composta de amazonas valon- 

      

  

  
A Dixeção no Cos Fexiaxos Ponquenses.
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O Carnaxval no Porto 

  

O Leme DA Nau Dos Quistos — Cano RECLAME DA EmpREza FantuL Do Nonrt— (Instantaneos Pereira Cardoso) 

guciras — A nau dos quintos — Grupo músical dos Grilias — anda de rabânetes C sical Os Modestos — A elegancia exo reclame da Empresa Fabril do Nor moção do futuro — Carro das canções 
daus enfeitados. 

* Portuenses e co 
    
    

Festa rabela — Rancho de varirias dançando — A 
concha de Anfitrite — Guarda de honra — Lau- 

a direção do Olub Feniios. 
o executiva do Carnaval, 

Por esta resumida enumeração se póde fazer 

ideia do lusido e pitoresco cortejo, que naqueles. 
dias animou a cidade do Porto. ; 

Os instantancos que publicamos completam 
esta notícia, mostrando o bom gosto e arte de 
alguns dos carros alegoricos é de reclame, 

  

Gaspar Pinto Teixeira 
ALFAIATE 

Grande sortimento de fazendas inglezas e nacionaes 
  

Rua Augusta, 245 e 247 - LISBOA 

Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia e Escola Medica da Lisboa. 
Extração dos dentes sem dôr 

Dentes artificiaes colocados sem placa 
LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º LISBOA 

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
ilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca, 
   

Jxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 
pa 

CHOCOLATE --: CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

  

  
EJIPREZA DE CARRUAGENO FIDELIDADE 

Propriefario — JOÃO FILIPE DA FONSECA JUNIOR 
Numero telophonioo 600. 

Aluga Coupés, Mylordes, Caleches, Landaus & Carences para todos os serviços 

RUA DE S. BENTO, 46-LISBOA 
Eno ESTORIL, Parque do Ex.” Sr, José Vianna 

Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5-—- LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 820 
Trabalhos em todo o genro de gravura, autotypia, zincographia, chromotypia, ct, Especinlidade em photogravuras.=- Os preços mais ba ratos do pais, em todos os trabalhos. Execução períita 

  

  

Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio), 24, 25 

E. Santos & Freire 
Secção especial de Commissões, Consignações é Representação. 

A as EA | Esonronio - Variado sortimento de camisas, camisolas, pu- 

ui Últimas novidades em gravatas, mantas, cache- 20, 22, Rua do Principe, 20, 22 

Luvaria — ao dani pita! Cirgiêmaa pa penhora, LISBOA 
omens e creanç | 

Perfumaria — dio, o que ha de mais fino em extractos, essen- 

Além d'estes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 
encontra-se sempre o mais completo sortimento 

de roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa; meias, | 
lenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, ete 

EXECUTAM-SE ENXOVAES 

    

nhos, collares de todas as qualidades é feitos. | 
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Encarregam-se da compra é remessa de qualquer artigo estranho 
ao seu negocio, collocação de fundos, 

recebimento de juros e dividendos e liquidação de quaesquer negocios 
commercines, mediante modica commissão 

  

sta secção está a cargo do sócio Fernando Freire bastante conhecido 
o jo de Janeiro onde esteve muitos anmos 

 


